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Características 
entonacionais do português 
brasileiro falado por sul-
coreanos: uma análise 
melódica preliminar 

Explorações recentes no âmbito da entonação demonstram a importância 

do desenvolvimento das competências fônicas na aquisição e no ensino de 

línguas adicionais, o que motivou a realização desta pesquisa. Por meio do 

método acústico-perceptivo Análisis Melódico del Habla (AMH)/Melodic 

Analysis of Speech (MAS), nosso estudo investiga as características ento-

nacionais do português brasileiro falado por sul-coreanos, a fim de identi-

ficar fenômenos entonativos relevantes para a compreensão do desenvol-

vimento da competência fônica por parte desses aprendizes em uma pers-

pectiva linguística e pré-linguística da entonação. Os resultados, por um 

lado, apontam potenciais inadequações no uso de padrões melódicos de-

clarativos e interrogativos já descritos para o português brasileiro, as 

quais podem provocar dificuldades comunicativas nos casos em que 

ocorra uma incongruência entre o padrão melódico empregado e o obje-

tivo comunicativo do falante. Por outro lado, sugerem elementos do perfil 

melódico desse público, que podem indicar características do seu sotaque 

estrangeiro ao falar português. 
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Recent research within the scope of intonation have demonstrated the 

importance of the development of phonic competences in the acquisition 

and teaching of additional languages. In this study, the acoustic-percep-

tive method Melodic Analysis of Speech (MAS) was adopted to investigate 

intonational characteristics of Brazilian Portuguese spoken by South-Ko-

rean speakers with the purpose of identifying intonative phenomena rele-

vant for the development of their phonic competences in a linguistic and 

prelinguistic perspective of intonation. The results show potential inade-

quacies in the use of declarative and interrogative melodic patterns al-

ready described for Brazilian Portuguese. Such inadequacies may lead to 

difficulty in communication in the cases where incongruity between me-

lodic patterns and the speaker’s communicative goal occurs. The results 

also suggest some elements of the South-Korean learners’ melodic profile 

that may indicate characteristics of their foreign accent when speaking 

Portuguese. 

Entonação. Competências Fônicas. Língua adicional. Português Brasileiro. 

Sul-coreanos. 

Intonation. Phonic Competences. Additional Language. Brazilian Portu-

guese. South-Koreans. 

Introdução 
 

No âmbito do ensino de línguas adicionais, enfatiza-se a importância do desenvolvimento de compe-

tências diversas que permitem aos aprendizes interagir na língua-alvo, não só no nível morfossintático 

e lexical como também no nível discursivo e pragmático. Nessa perspectiva, as competências fônicas 

podem ser entendidas como parte essencial do processo de aquisição, na medida em que são a dimen-

são fonética que permeia todas as demais competências que compõem esse processo (CANTERO, 2014).  

Considerando a relevância do desenvolvimento de competências fônicas e da entonação, seu prin-

cipal componente, como parte essencial da aquisição de línguas e orientando-se pela proposta teórica 

de análise da entonação de Cantero (2002) e de Cantero e Font-Rotchés (2009), nossa pesquisa tem como 

objetivo apresentar um estudo preliminar sobre as características entonacionais do português brasileiro 
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falado por sul-coreanos, a fim de identificar fenômenos entonativos relevantes para a compreensão do 

desenvolvimento dessas competências por parte desses aprendizes. Nossa investigação originou-se de 

estudo exploratório anterior que realizamos no âmbito do Programa de Iniciação Científica (ProIC) 

2019/2020 da Universidade de Brasília. Integra a linha de pesquisa Fenômenos da Fala, do Grupo de Es-

tudos em Fonética Aplicada (GrEFAp), a qual busca compreender e descrever os fenômenos da fala es-

pontânea no que diz respeito a características acústicas, entonacionais e prosódicas, com foco nos pro-

cessos de desenvolvimento das competências fônicas e em possíveis aplicações didáticas. 

O método empregado foi o Análisis Melódico del Habla (AMH), também conhecido como Melodic 

Analysis of Speech (MAS), por meio do qual analisamos acusticamente enunciados extraídos da fala de 

cinco nativos sul-coreanos que falam o português brasileiro como língua adicional. Nosso artigo se 

divide em cinco seções: na primeira, apresentamos alguns estudos antecedentes sobre a análise da 

entonação do português brasileiro e da entonação do coreano em uma perspectiva acústica. Na se-

gunda e na terceira, realizamos, respectivamente, a descrição metodológica e a descrição do corpus 

de análise. Em seguida, na quarta seção, apresentamos os padrões melódicos declarativos e interroga-

tivos do português brasileiro estabelecidos por Cantero e Font-Rotchés (2013), Sena Mendes (2013), 

Leite Araújo (2014) e Sena Mendes e Alencar (2019) e analisamos os dados de nosso corpus a partir da 

comparação dos contornos melódicos da fala dos informantes da pesquisa com esses padrões. Na 

quinta seção, por fim, expressamos as nossas considerações finais sobre os resultados obtidos e as 

nossas sugestões para investigações futuras. 

 

 

1. Estudos antecedentes 
 

Os estudos acerca da entonação do português brasileiro vêm crescendo nos últimos anos. A partir dos 

dados levantados por Miranda (2019), é possível constatar que diversos trabalhos acerca dos contornos 

entonativos declarativos e interrogativos do português já foram submetidos a diversos métodos de 

análise entonacional, tais como o sistema Métrico Autossegmental (MORAES, 2008), o modelo IPO (MI-

RANDA, 2015), o MOMEL/INTSINT (CELESTE, 2007; REIS; CELESTE, 2012), o sistema DaTo (LUCENTE, 

2012) e o modelo PENTA (SILVA, 2016). Salientamos que, segundo Miranda (2019), a análise dos contor-

nos declarativos e interrogativos absolutos (respectivamente de asserção e de questão total na nomen-

clatura adotada pela autora)  foi examinada em estudos que os delinearam em termos de variação dia-

letal, seja com dados do projeto ALiB (Atlas Linguístico do Brasil) (SILVA, 2011; SILVA; CUNHA, 2011; 

SILVESTRE; CUNHA, 2013), do projeto AMPER (Atlas Multimédia Prosodique de l’Espace Roman) (RE-

BOLLO COUTO; SILVA; MIRANDA, 2017) ou ainda do projeto InAPOP (Interactive Atlas of Prosody of 

Portuguese) (FROTA et al., 2015). Também há estudos perceptivos como os de Castelo (2016), de Milan 

e Kluge (2015), de Nunes e Seara (2015), de Miranda (2015) e de Moraes (2008). Miranda (2019) ressalta, 

ainda, que o número de análises entonacionais dos contornos interrogativos parciais e de contornos 

enfáticos (respectivamente de questão parcial e de ênfase na nomenclatura adotada pela autora), bem 

como de sua variação dialetal, é mais reduzido. 
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Entre os estudos sobre a entonação da língua coreana em uma perspectiva acústica, destacamos 

o de Koo (1986) e os de Jun (1993; 1996; 1998; 2005; 2006; 2011). Em sua tese doutoral, intitulada An 

Experimental Acoustic Study of the Phonetics of Intonation in Standard Korean , Koo (1986) realiza o 

que se considera o primeiro estudo acústico-experimental acerca da entonação do coreano, por 

meio de um corpus de fala monitorada extraído a partir da leitura de enunciados por três falantes 

coreanos nativos. Koo (1986) identifica cinco padrões a partir de enunciados monossilábicos: i) rise, 

ii) rise-fall-rise, iii) rise-fall, iv) level e v) fall. Além disso, identifica três variações tonais finais a partir 

de atos de fala: i) rise-fall, ii) large rise-large fall e iii) rise. 

Jun (1993; 1996; 1998; 2005; 2006; 2011) propõe um modelo fonológico para a entonação da língua 

coreana amplamente difundido entre os estudos da área. Seu modelo parte da perspectiva teórico-

metodológica do sistema Métrico Autossegmental (AM) e do sistema ToBI (Tones and Break Indices), 

por meio de corpora de fala monitorada, também gerada a partir da leitura de enunciados por falan-

tes nativos do coreano. Nesse modelo, a autora indica três níveis de unidades prosódicas superiores 

ao nível da palavra na hierarquia da prosódia coreana — em ordem decrescente, Intonational Phrase 

(IP), Intermediate Phrase (ip) e Accentual Phrase (AP). Por fim, ressaltamos que a autora também ofe-

rece uma expressiva contribuição para o sistema ToBI em relação à língua coreana, ou seja, para o 

K-ToBI (Korean Tones and Break Indices), na medida em que está entre os principais autores nos 

quais esse sistema foi embasado e, também, entre seus principais desenvolvedores. 

Reconhecemos a importância dos diferentes métodos de análise entonacional para a investiga-

ção de fenômenos entonativos, como também dos estudos já desenvolvidos acerca da entonação do 

português brasileiro e da entonação do coreano a partir de diferentes perspectivas teórico-meto-

dológicas. Para os objetivos de nosso estudo preliminar, contudo, optamos por nos fundamentarmos 

a partir dos achados advindos de investigações já realizadas com o método Análisis Melódico del 

Habla (AMH), alinhadas com nosso processamento e análise de dados. A proposta do modelo de Aná-

lisis Melódico del Habla (Cantero 2002; Cantero y Font 2007; Cantero 2014) traz uma visão distinta 

do fenômeno entonativo, que se define como algo complexo que funciona em três níveis: o prelin-

güístico (integra a fala e condiciona o sotaque), o linguístico (configura um sistema fonológico su-

prassegmental capaz de distinguir tonemas) e o paralingüístico (organiza suas margens de dispersão 

em diferentes realizações expressivas, convencionais ou não, com os quais os falantes articulam os 

tonemas fundamentais). A entonação fica delimitada como "fenómeno lingüístico que constituyen 

las variaciones de tono relevantes en el discurso oral (...), se trata del principal elemento cohesiona-

dor del habla, que además cumple distintas funciones lingüísticas y expresivas en la comunicación 

oral" (Cantero 2002: 15). 

 

 

2. Descrição metodológica 
 

Para a realização desta pesquisa, utilizamos o método de análise acústico-perceptivo Análisis Meló-

dico del Habla (AMH), proposto por Cantero (2002), revisado e ampliado por Font-Rotchés (2007) e 
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estabelecido por Cantero e Font-Rotchés (2009). Desde o seu estabelecimento a partir do Protocolo 

para el Análisis Melódico del Habla (CANTERO;  FONT-ROTCHÉS, 2009), em que é detalhadamente 

descrito, esse método tem sido empregado em diversos estudos acerca da entonação, incluindo es-

tudos na perspectiva da aquisição de línguas adicionais,  como a entonação do espanhol falado por 

russos (GARMATINA, 2022), o espanhol falado por húngaros (PÁLVÖLGYI, 2012), o espanhol falado 

por brasileiros (FONSECA DE OLIVEIRA, 2013) e o espanhol falado por taiwaneses (LIU, 2003). Em 

comparação aos outros métodos de análise da entonação já citados, o AMH apresenta vantagens no 

que diz respeito à identificação e segmentação das unidades fônicas da fala e ao processamento de 

dados acústicos.  

O AMH consiste em duas fases complementares: fase acústica e fase perceptiva. Para a realiza-

ção deste estudo, empregamos a fase acústica, na qual se analisam os enunciados constituintes do 

corpus de fala por meio do software Praat (BOERSMA; WEENINK, 1992-2019). Nesse momento, pri-

meiramente, identificam-se os segmentos tonais relevantes para a análise melódica, que são os seg-

mentos vocálicos, e se extrai o seu valor central ou modal de frequência fundamental. Os valores 

obtidos não constituem, ainda, a melodia do contorno, dado que ela não se caracteriza pela sucessão 

de valores frequenciais absolutos, mas sim pela relação entre eles (CANTERO; FONT-ROTCHÉS, 

2009). Para obter essa relação, realiza-se a relativização e a estandardização dos valores encontra-

dos, a partir das quais, em terceiro lugar, os contornos melódicos dos enunciados são representados 

graficamente para análise e interpretação subsequentes. 

 

 

3. Descrição do corpus de análise 
 

O corpus de análise da pesquisa compôs-se de enunciados extraídos da fala de cinco indivíduos sul-

coreanos falantes do português brasileiro como língua adicional, por meio de doze vídeos publica-

mente disponibilizados por eles mesmos em canais próprios e, em um dos casos, por canal de ter-

ceiros, na plataforma YouTube entre os anos 2019 e 2020. Os vídeos1 se caracterizam como vlogs 

 
1 Seguem abaixo as descrições dos vídeos que possibilitaram a elaboração do corpus de análise: 

1. O(a) informante responde a perguntas feitas por inscritos/fãs brasileiros sobre ele. As perguntas são lidas por um amigo brasi-

leiro. 

2. O(a) informante, com mais dois amigos coreanos próximos, fala sobre um evento para encontro com fãs no Brasil. 

3. O(a) informante, com mais dois amigos coreanos próximos, abre presentes enviados por fãs brasileiros. 

4. O(a) informante, com sua esposa brasileira, responde a perguntas feitas por inscritos/fãs sobre o casal e sobre diferenças cultu-

rais entre o Brasil e a Coreia do Sul. 

5. O(a) informante, com sua esposa brasileira, relata a experiência de férias do casal. 

6. O(a) informante, com sua esposa brasileira, relata algumas experiências da rotina do casal. 

7. O(a) informante, com sua esposa brasileira, realiza o preparo de uma receita. 

8. O(a) informante conversa com conhecida brasileira sobre diferenças culturais entre o Brasil e a Coreia do Sul a partir de per-

guntas feitas por inscritos brasileiros. 

9. O(a) informante monta uma árvore de Natal com o namorado enquanto os dois conversam sobre diferenças culturais relativas 

ao Natal entre o Brasil e a Coreia do Sul relativas ao Natal. 

10. O(a) informante prova biscoitos norte-coreanos com o namorado e os dois conversam a respeito da experiência. 
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(videoblogs) e, por meio de fala espontânea dos indivíduos em interação com ao menos uma outra 

pessoa brasileira ou sul-coreana ao longo de toda a sua duração, abordam temas como: diferenças 

culturais diversas entre o Brasil e a Coreia do Sul, aprendizado da língua portuguesa e/ou da língua 

coreana, organização de evento para encontro com inscritos e fãs no Brasil, recebimento de presen-

tes enviados por inscritos e fãs brasileiros, além experiências pessoais em relação a viagens, rotina, 

filmes e mídia em geral e à experimentação e preparo de comida. 

Os indivíduos selecionados, tidos como informantes, nasceram na Coreia do Sul e, no momento 

do estabelecimento do corpus, tinham entre 20 e 32 anos de idade, sendo quatro deles do sexo mas-

culino e um do sexo feminino. Apresentam, em comum, a experiência de imersão linguística no Brasil 

por pelo menos seis meses e a língua coreana como materna. A fim de preservar a sua identidade, 

optamos por denominá-los informante 1 (I1), informante 2 (I2), informante 3 (I3), informante 4 (I4) e 

informante 5 (I5). 

No total, fizemos a extração inicial de 187 enunciados, dos quais selecionamos 120 após revisão 

do corpus. Em seguida, classificamos os enunciados selecionados em declarativos, interrogativos, 

enfáticos e suspensos, de acordo com o estabelecido na perspectiva teórica de análise da entonação 

de Cantero (2002) e de Cantero e Font-Rotchés (2009). Tendo em consideração estudos já realizados 

sobre a entonação e os padrões melódicos do português brasileiro, principalmente os estudos de 

Fonseca de Oliveira (2013), Cantero e Font-Rotchés (2013), Sena Mendes (2013), Leite Araújo (2014) e 

Sena Mendes e Alencar (2019), decidimos focalizar, para a presente investigação, os enunciados con-

siderados declarativos e os enunciados considerados interrogativos. O corpus definitivo de nossa 

pesquisa, configura-se, assim, por 60 enunciados, sendo 43 declarativos e 17 interrogativos. 

 

 

4. Análise de dados e discussão 
 

Nessa seção apresentamos os fenômenos observados na análise melódica da fala dos informantes na 

perspectiva dos níveis linguístico e pré-linguístico de sua entonação. O nível linguístico compreende 

traços melódicos que permitem caracterizar e distinguir as unidades funcionais da entonação e se 

relaciona com o estabelecimento dos padrões melódicos típicos de uma língua, ao passo que o nível 

pré-linguístico compreende fenômenos que estruturam e organizam foneticamente o discurso 

(CANTERO, 2002). Este último se relaciona com o perfil melódico da fala e, no que concerne à aqui-

sição e ao ensino de línguas adicionais, caracteriza o que se entende por sotaque estrangeiro de 

falantes não nativos (CANTERO; DEVÍS, 2011). 

De acordo com Cantero e Mateo (2011), os traços melódicos são as características dos elementos 

funcionais do contorno entonativo: a anacruse é constituída pelas sílabas átonas precedentes à pri-

meira vogal tônica do contorno, a qual se denomina primeiro pico. O corpo, por sua vez, constitui-

 
11. O(a) informante fala sobre filmes. 

12. O(a) informante conversa sobre diferenças culturais entre o Brasil e a Coreia do Sul com duas conhecidas brasileiras. 
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se pelas sílabas que vão desde o primeiro pico até a última vogal tônica do contorno (núcleo). Por 

fim, a inflexão final se constitui pelas sílabas que vão do núcleo até o final do contorno. É a direção 

da inflexão final que nos permite estabelecer padrões melódicos típicos para uma língua. 

 

 

De acordo com o método AMH, o padrão melódico não é uma mera representação de uma linha 

com ascensos e descensos, mas sim uma abstração da realidade falada, representativa de múltiplas 

melodias com os traços melódicos compreendidos entre suas margens de dispersão (definidos com 

clareza e quantificados objetivamente). Nessas margens ocorrem as variações que falantes empregam 

para transmitir intenções, emoções e outros conteúdos expressivos, ou para evidenciar diferenças so-

cioculturais ou dialetais (CANTERO, 2002). 

Utilizando os gráficos gerados para cada enunciado do corpus, pudemos realizar a interpretação 

dos contornos entonativos obtidos, comparando-os às constatações sobre as entonações interrogativa 

e declarativa do português brasileiro propostas pelos estudos de Cantero e Font-Rotchés (2013) sobre 

o português falado em Goiás, de Sena Mendes (2013) sobre o português falado em São Paulo, de Leite 

Araújo (2014) sobre o português falado em Minas Gerais e de Sena Mendes e Alencar (2019) sobre o 

português falado no Distrito Federal, especialmente no que diz respeito aos padrões melódicos esta-

belecidos por esses autores. 

No que diz respeito à entonação interrogativa, Sena Mendes (2013) estabelece inicialmente três 

padrões melódicos interrogativos para o português brasileiro: i) padrão com inflexão final ascendente, 

ii) padrão com inflexão final ascendente-descendente e iii) padrão com inflexão final de núcleo elevado. 

Cantero e Font-Rotchés (2013) também os identificam em seu estudo, assim como Leite Araújo (2014), 

que identifica complementarmente o padrão com inflexão final ascendente ou descendente, diferen-

ciado pelo intervalo quantitativo que caracteriza o ascenso ou o descenso da inflexão final. Pode-se 

observar, a seguir, um quadro comparativo (figura 2) entre os modelos representativos desses padrões. 
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A entonação interrogativa é a mais marcada do ponto de vista fonético e fonológico, apresentando os 

traços /+interrogativo/ e /-suspenso/ e podendo ser /±enfática/ (FONSECA DE OLIVEIRA, 2013). Ao 

analisarmos os contornos entonativos dos 17 enunciados interrogativos do corpus da pesquisa, foi pos-

sível observar, em relação à entonação linguística, que dez deles, (58,8%) se assemelham a algum dos 

padrões interrogativos estabelecidos pelos autores, enquanto sete (41,2%) não se assemelham. 

Entre os dez enunciados que apresentaram semelhança, identificamos a ocorrência de três dos 

quatro padrões interrogativos estabelecidos. O padrão interrogativo com Inflexão final ascendente-

descendente (PI-IF ascendente-descendente) e o padrão interrogativo Inflexão final ascendente (PI-IF 

ascendente) foram os mais frequentes, caracterizando 52,93% do total de enunciados interrogativos. 

O padrão interrogativo com Inflexão final de núcleo elevado (PI-IF núcleo elevado) foi identificado em 

apenas um enunciado (5,9%), e o padrão interrogativo com Inflexão final ascendente +30% ou descen-

dente -30% (PI-IF ascendente +30% ou descendente -30%) não foi identificado em nosso corpus de 

análise. Dispomos, abaixo, a distribuição das ocorrências dos padrões interrogativos estabelecidos pe-

los autores (CANTERO E FONT-ROTCHÉS, 2013; SENA MENDES, 2013; LEITE ARAÚJO, 2014) no corpus 

da pesquisa (tabela 1). Em seguida, dispomos um exemplo de enunciado que se assemelha ao PI-IF as-

cendente-descendente (figura 4) em que se pode perceber um ascenso de 81,56%, seguido de um des-

censo de 50,66% a partir da inflexão final do contorno e um exemplo de enunciado que se assemelha 

ao PI-IF ascendente (figura 5), em que se pode observar um ascenso tonal de 39,5% a partir da inflexão 

final do contorno. 

 
PADRÃO MELÓDICO OCORRÊNCIA 

PI-1 ⎯ IF ascendente-descendente  05 ⎯ 29,4% 
PI-2 ⎯ IF ascendente    04 ⎯ 23,53% 
PI-3 ⎯ IF núcleo elevado 01 ⎯  5,9% 
PI-4 ⎯ IF ascendente ou descendente 00 ⎯  0% 
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Entre os sete enunciados interrogativos que não apresentaram semelhança com os padrões inter-

rogativos identificados pelos autores, observamos no corpus quatro enunciados (23,53% do total) que 

não se assemelham a nenhum dos padrões, nem interrogativos nem declarativos. Observamos, tam-

bém, três enunciados (17,66% do total) cujos contornos melódicos assemelham-se a algum dos padrões 

declarativos estabelecidos pelos autores. Dispomos, a seguir, a totalidade de ocorrências no corpus da 

pesquisa por ordem de maior frequência (tabela 2), considerando todos os padrões melódicos que 

ocorreram entre enunciados interrogativos. 
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PADRÃO MELÓDICO OCORRÊNCIA 
PI-IF ascendente-descendente 05 ⎯ 29,4% 
PI-IF ascendente 04 ⎯ 23,53% 
NSA ⎯ não se assemelha 04 ⎯ 23,53% 
PD-IF Plana 02 ⎯ 11,8% 
PI-IF núcleo elevado 01 ⎯ 5,9% 
PD-IF elevada pré-nuclear 01 ⎯ 5,9% 

 

 

Dispomos, em seguida, um exemplo de enunciado interrogativo que não se assemelha a nenhum 

padrão estabelecido pelos autores (figura 6) e um exemplo de enunciado interrogativo que se asseme-

lha ao padrão declarativo com Inflexão final plana (figura 7), em que se pode observar um ascenso final 

de 17,95% a partir da inflexão final, sendo que para ser considerado um contorno interrogativo neces-

sitaria de uma elevação final de no mínimo 20%, considerado o proposto pelos autores. 
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Em relação ao nível pré-linguístico da entonação dos enunciados interrogativos, constatamos que 

29,4% dos enunciados apresentam indício de primeiro pico, 29,4% apresentam inflexões internas e 

58,8% apresentam proeminências tonais em vogais átonas, fenômenos observados de maneira seme-

lhante nos estudos de Fonseca de Oliveira (2013), Araújo (2014) e Sena Mendes (2013) sobre o português 

brasileiro. Além disso, percebemos com frequência considerável (23,5% dos enunciados) a presença de 

picos com tendência a atingir a mesma altura tonal, fenômeno que parece se manifestar de maneira 

inédita no corpus da pesquisa e que, portanto, pode representar uma característica particular do perfil 

melódico do português brasileiro falado por sul-coreanos, como também observado em figura anterior 

(figura 6). 

 
 

 

A entonação neutra, que caracteriza os enunciados declarativos, é a menos marcada do ponto de vista 

fonético e fonológico, considerando-se que não apresenta qualquer um dos traços /+interrogativo/, 

/+enfático/ e /+ suspenso/ (FONSECA DE OLIVEIRA, 2013). A partir da análise dos contornos entona-

tivos dos 43 enunciados declarativos do corpus da pesquisa, foi possível constatar, em relação à ento-

nação linguística, que dezesseis (37,2%) se assemelham a algum dos padrões declarativos estabelecidos 

pelos autores, enquanto vinte e sete (62,8%) não se assemelham. 

Observamos que quatro dos cinco padrões declarativos estabelecidos ocorreram no corpus da 

pesquisa: padrão declarativo com inflexão final descendente (PD-IF descendente), padrão declara-

tivo com inflexão final elevada pré-nuclear (PD-IF elevada pré-nuclear), padrão declarativo com in-

flexão final plana (PD-IF plana) e padrão declarativo de corpo elevado (PD-corpo elevado). O padrão 

declarativo de corpo plano (PD-corpo plano), por sua vez, não ocorreu. 

Ademais, observamos que, entre os padrões declarativos encontrados no corpus, o PD-IF des-

cendente e o PD-IF elevada pré-nuclear foram os mais frequentes, com a mesma representatividade 

de seis enunciados cada, totalizando, entre os dois, 75% do total. Em seguida, o PD- IF plana ocorreu 

em três enunciados (18,75% do total), seguido pelo PD-corpo elevado, que ocorreu em apenas um 

enunciado (6,25% do total). Dispomos, a seguir, a distribuição das ocorrências dos padrões declara-

tivos estabelecidos pelos autores (SENA MENDES, 2013; LEITE ARAÚJO, 2014; SENA MENDES; ALEN-

CAR, 2019) no corpus da pesquisa (tabela 3). 

 
PADRÃO MELÓDICO OCORRÊNCIA 

PD-IF descendente  06 ⎯ 13,95% 
PD-IF elevada pré nuclear 06 – 13,95% 
PD-IF plana 03 ⎯ 6,98% 
PD-corpo elevado 01 ⎯ 2,33% 
PD-corpo ascendente descendente 00 ⎯  0% 
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Em seguida (figura 8), apresentamos um exemplo de enunciado declarativo semelhante ao PD-IF 

descendente, em que se pode observar um descenso final de 16,67%, sendo assim classificado devido 

à tendência do movimento tonal final do contorno melódico. Posteriormente, podemos observar um 

exemplo de contorno que se assemelha ao PD-IF elevada pré-nuclear (figura 9). 

 

       
 

 
 

       
 

 

Além das ocorrências dos padrões declarativos estabelecidos por Sena Mendes (2013), Leite Araújo 

(2014) e Sena Mendes e Alencar (2019), observamos, por um lado, que 27,9% dos enunciados declarati-

vos não se assemelham a nenhum padrão estabelecido pelos autores. Por outro lado, constatamos que 

os 34,9% restantes dos enunciados declarativos que não se assemelham aos padrões declarativos as-

semelham-se a algum dos padrões interrogativos estabelecidos pelos autores, representatividades que 

podem ser consideradas significativas. Dispomos, a seguir, a totalidade de ocorrências no corpus da 
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pesquisa por ordem de maior frequência (tabela 4), considerando-se todos os padrões melódicos des-

critos pelos autores. 
 

PADRÃO MELÓDICO OCORRÊNCIA 
NSA 12 – 27,9% 
PD-IF descendente  06 ⎯ 14% 
PD-IF elevada pré-nuclear  06 ⎯ 14% 
PI-IF ascendente 06 ⎯ 14% 
PI-IF núcleo elevado 04 ⎯ 9,3% 
PI-IF ascendente-descendente 04 ⎯ 9,3% 
PD-IF plana 03 ⎯ 7% 
PD-corpo elevado 01 ⎯ 2,3% 
PI-IF ascendente ou descendente 01 – 2,3% 
PD-corpo ascendente-descendente 0% 

 

 

É pertinente observar que os enunciados declarativos apresentaram uma ligeira predominância de 

uso de padrões declarativos (37,2%), seguidos de 34,88% de padrões interrogativos e por fim, 27,9% de 

contornos que não se assemelham a nenhum dos padrões estabelecidos pelos autores. Com isso, po-

demos inferir que em sua maioria há uma inadequação entre o objetivo comunicativo e o uso do padrão 

melódico correspondente. Observamos, também, que dentro das categorias declarativa e interrogativa, 

os padrões declarativos PD-IF descendente, PD-IF elevada pré-nuclear e o padrão interrogativo PI-IF 

ascendente foram os mais frequentes, com a mesma representatividade de 14%. Essa ocorrência pode 

sugerir uma maior apropriação desses padrões por parte dos falantes sul-coreanos ou, ainda, um pro-

cesso de transferência de sua língua materna. Da mesma forma, é relevante observar que o PI-IF as-

cendente é um dos dois padrões com maior ocorrência entre os enunciados interrogativos do corpus, 

o que pode sugerir maior aquisição desse padrão melódico em relação a outros padrões do português 

brasileiro por parte dos falantes sul-coreanos. Dispomos, a seguir, um exemplo de enunciado declara-

tivo que se assemelha a esse padrão (figura 10), em que se pode observar o ascenso tonal consideravel-

mente superior a 30% a partir da inflexão final (núcleo) do contorno. 
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Em relação ao nível pré-linguístico da entonação dos enunciados declarativos, também constata-

mos os mesmos fenômenos identificados entre os enunciados interrogativos do corpus: 25,6% dos 

enunciados apresentaram indício de primeiro pico, 83,7% apresentaram inflexões internas e a maioria 

apresentou proeminências tonais em vogais átonas. Além disso, também observamos a presença fre-

quente (53,5%) de picos com altura tonal aproximada ao longo dos contornos (figura 11), o que reforça 

a hipótese de que essa característica possa ser particular do perfil melódico do português brasileiro 

falado por sul-coreanos. 

 

 
 

 

 
 
 
 

5. Considerações finais 
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A partir de nossa pesquisa, foi possível investigar características entonacionais do português brasileiro 

falado por sul-coreanos de modo preliminar, focalizando a análise da entonação interrogativa e da 

entonação declarativa em seus níveis linguístico e pré-linguístico. Pudemos analisar e comparar os 

enunciados do corpus com os estudos prévios sobre as características da entonação do português na 

perspectiva teórico-metodológica do Análisis Melódico del Habla (AMH), obtendo resultados que se 

demonstram pertinentes para identificar fenômenos entonativos relevantes para a compreensão do 

desenvolvimento da competência fônica dos aprendizes sul-coreanos. 
Na perspectiva da entonação linguística, observamos a ocorrência dos padrões melódicos inter-

rogativos e declarativos estabelecidos por Cantero e Font-Rotchés (2013), Sena Mendes (2013), Leite 

Araújo (2014) e Sena Mendes e Alencar (2019) no corpus da pesquisa. Em relação aos enunciados inter-

rogativos, constatamos, em geral, o uso adequado de padrões interrogativos, com relativa ocorrência 

de usos inapropriado de padrões declarativos. No que concerne aos enunciados declarativos, destaca-

mos o uso de padrões melódicos incomuns aos utilizados por nativos do português brasileiro, o que 

potencialmente pode gerar dificuldades de comunicação entre esses falantes e os falantes sul-corea-

nos. Destacamos, também, o uso inapropriado do padrão interrogativo PI-IF ascendente, empregado 

com relativa frequência em contextos discursivos em que não se houve intenção de realizar perguntas, 

o que pode sugerir uma maior apropriação desse padrão melódico em detrimento de outros padrões 

por parte dos falantes sul-coreanos. 

Na perspectiva da entonação pré-linguística, por sua vez, observamos fenômenos que podem apon-

tar alguns traços do perfil melódico do português brasileiro falado pelos informantes sul-coreanos. Esses 

fenômenos ocorreram com frequência significativa nos enunciados interrogativos e principalmente nos 

enunciados declarativos e, embora não tenhamos observado regularidades em sua ocorrência, eles po-

dem demonstrar indícios obre como os informantes organizam e integram o seu discurso em português. 

Atribuímos destaque para a presença significativa dos picos com altura tonal aproximada, que, como 

apontado anteriormente, pode sugerir uma particularidade do perfil melódico do português falado por 

sul-coreanos e, ainda, a possibilidade de transferência de sua língua materna, já que não se identifica esse 

fenômeno nos estudos prévios acerca da entonação do português brasileiro. 

Todos os aspectos observados apontam a necessidade de ampliar nossa pesquisa de forma a ex-

pandir, por um lado, os dados obtidos acerca da entonação dos enunciados declarativos e interrogati-

vos e investigar, por outro lado, os demais tipos de enunciados, ainda com foco na aquisição do portu-

guês brasileiro pelos aprendizes sul-coreanos. Nessa perspectiva, também sugerimos pesquisas sobre 

a entonação da língua coreana que utilizem a mesma metodologia de análise, para que seja possível um 

contraste detalhado das transferências e interferências no nível fônico da língua. Esse tipo de estudo 

proporciona dados importantes para a compreensão dos fenômenos relacionados à aquisição de lín-

guas, possibilitando a elaboração de propostas didáticas específicas que contribuam para o desenvol-

vimento de competências que permitam aos aprendizes comunicar-se nos mais diversos contextos de 

interação na língua-alvo, principalmente no que concerne às competências fônicas. 
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